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			2. PREFÁCIO

			Foi com alegria e imensa satisfação que recebi o convite do Mestre Ferreirinha para prefaciar seu livro intitulado A capoeira na geografia de Salvador: saber popular e resistência territorial oriunda da sua dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal da Bahia. 

			Acompanho Ferreirinha e sua dedicação à arte de ensinar capoeira desde os anos 80. Pude perceber de perto seu talento quando foi meu aluno na disciplina ginástica analítica no Curso de Educação Física da Universidade Católica do Salvador. A partir daí compreendi com mais clareza seu gosto pelo estudo, seu vigor para a prática da capoeira e o entusiasmo pela Educação Física. Contudo, nos aproximamos mais após do seu reconhecimento como Mestre de Capoeira pela Associação de Capoeira Arte e Luta sobre a liderança do Prof. Aristides Pupo Mercês, um dos precursores da Capoeira na Escola na Bahia. 

			Mestre Ferreirinha motivado pela arte de capoeirar e amparado pelo conhecimento adquirido com os principais mestres de renome da Bahia, fundou à Associação Cultural de Capoeira Urucungo, onde passou a ministrar aulas de capoeira e promover trabalhos socioculturais. Inquieto por natureza abriu academia na Pituba e na Vasco da Gama, importantes bairros de Salvador. Lecionou Educação Física e capoeira em escolas da rede privada com destaque para a Instituto Social da Bahia e, posteriormente atuou na docência universitária como Professor Substituto do Departamento de Educação Física da Faculdade de Educação da UFBA. 

			Sua passagem por essa singular experiência acadêmica na UFBA ministrando aulas na Prática Desportiva e nas disciplinas Capoeira I e Capoeira II no Curso de Educação Física, lhe credenciou a desenvolver o Projeto de Extensão “Capoeirando na UFBA” no período de 2016 a 2020. O projeto tinha como finalidade desenvolver atividades lúdicas e expressão corporal objetivando ampliar as habilidades motoras e a convivência em grupo.

			Vale registrar dois momentos importantes na carreira profissional do Mestre Ferreirinha: o primeiro aconteceu em 2021 quando foi homenageado com o Prêmio “Berimbau de Ouro”, reconhecimento pelos trabalhos realizados no âmbito da cultura popular. Em 2022, foi outorgado com o título de Doutor Honoris Causa pela Reitoria da Faculdade de Formação Brasileira e Internacional de Capelania e a Ordem dos Capelães do Brasil, fato ocorrido na Câmara dos Vereadores da cidade de Santo Amaro – Bahia.

			Incansável batalhador da capoeira, apaixonado pela cultura popular e pela docência em todos os níveis, arregaçou as mangas e se lançou de corpo e alma na investigação científica adentrando no Curso de Mestrado do Programa de Pós-graduação na Faculdade de Educação da UFBA. Nesta oportunidade pesquisou uma temática original, de caráter de inédito visando aprofundar os conhecimentos sobre a capoeira na geografia da cidade de Salvador. O principal objetivo foi verificar de que maneira, e onde a capoeira fixou suas raízes para garantir a necessidade premente de estabelecer uma resistência contra o poder hegemônico constituído. 

			Neste contexto, Mestre Ferrreirinha estabeleceu como premissa uma metodologia fundamentada na revisão bibliográfica, no entanto, para compreender melhor o movimento do “caminhar” da capoeira na Cidade de Salvador foi preciso entrevistar famosos mestres de capoeira com larga vivência na cidade, labor na área de estudo e reconhecimento a toda prova. 

			O livro apresenta no seu cerne conteúdos divididos em quatro capítulos. O primeiro refere-se a um capítulo introdutório onde o autor retrata seu percurso capoeirístico, salienta o objeto de estudo, distingue o caminho metodológico, discute sobre a territorialidade e o reflexo da multidimensionalidade dos territórios vividos pela coletividade, aponta o cenário histórico/social e multiterritorial de Salvador, além disso dialoga abordando as espacialidades e significados da capoeira neste contexto da cidade.

			No segundo capítulo, intitulado Espacialidades e significados da capoeira, o autor revela o processo de migração da capoeira do espaço público para o recinto fechado, a princípio, evidenciando aspectos da sua tradicionalidade em zonas urbanas enquanto formas de entretenimento e cultura portuária. Destaca a relação da capoeira com o panorama socioespacial-político iminente no transcorrer do período mencionado entre os anos de 1930 e 1980. 

			O terceiro capítulo, o autor aduz a temática da Capoeira, território e patrimônio cultural que tem como enfoque a relação paradigmática que se constrói entre a Cartografia da Capoeira mostrada anteriormente e os significados que englobam território, corporeidade, sociabilidade, educação patrimonial, crescimento demográfico e lazer, enquanto aspectos inerentes a sociedade de Salvador.

			No quarto capítulo o autor terce os comentários finais referente as evidências encontradas na sua pesquisa. Ressalta que o processo investigativo, começou a ser percorrido pelos espaços tradicionais do passado, a exemplo da Zona Portuária: Cais do Ouro, Cais do Porto, Feira de Água de Meninos, Rampa do Mercado Modelo e complementado pelos Festejos Populares espraiados dessa maneira pela cidade de Salvador. Este foi o parâmetro para construir os alicerces sociais de expansão da capoeiragem baiana. 

			O livro para além do seu conteúdo valoroso, atual, original e inédito apresenta uma leitura fluida gostosa de se ler recheada de aspectos históricos, filosóficos, sociais, geográficos e educacional. Trata-se de uma obra bem ilustrada com figuras de época, mapas e cartografia ilustrativas que leva o leitor a uma viagem pelo cenário da capoeira na espacialidade soteropolitana. 

			No mais, costumo afirmar que os livros são instrumentos que ultrapassam fronteiras, age na imaginação do leitor, levam o leitor a uma viagem sem precedentes, remete a fantásticas descobertas, ou seja, uma viajem para conhecer novos mundos, e nesta obra a viagem são pelos cantos e encantos da capoeira no território baiano. 

			Boa leitura com muita ginga

			Helio José Bastos Carneiro de Campos 

			(Mestre Xaréu)1 

			

			
				
					1	Membro da Academia Brasileira de Educação Física. Membro da Academia de Letras e Artes do Senhor do Bonfim. Doutor em Educação pela UFBA

				

			

		

	
		
			3. introdução

			Nasci em Salvador, iniciei na prática da capoeira ainda na pré-adolescência, em 1978, participando de aulas de folclore, na minha fase adulta conquistei o respeito e reconhecimento de professores(as) e mestres(as) de capoeira que transitavam pela cidade. Fui reconhecido como Mestre de Capoeira em 1999 pela Associação de Capoeira Arte e Luta (ACAL), passei pelos ensinamentos de mestres como: Aristides (meu Mestre), Ezequiel, Bobó e Miguel Preto. Iniciei a prática profissional com a capoeira em 1986 quando fui contratado por escolas da rede privada para ministrar aulas de educação física escolar e capoeira. 

			Na continuidade da minha caminhada profissional, em 1989, fundei a Associação Cultural de Capoeira Urucungo, desenvolvendo trabalhos socioculturais pela cidade. No decorrer dos anos de 1990 passei a ser reconhecido como mestre de capoeira de Salvador em outros territórios do Brasil e no exterior. Já em 1992, abri a primeira academia de capoeira na rua Amazonas no bairro Pituba, após finalizar o trabalho na Pituba, coloquei em funcionamento a segunda academia de capoeira na avenida Vasco da Gama em 1999. Entre os anos de 2016 e 2020, desenvolvi um projeto de extensão em parceria com a Universidade Federal da Bahia (UFBA) intitulado Capoeirando na UFBA, aplicando a capoeira enquanto atividade lúdica e meio de expressão para estimular o desenvolvimento das habilidades e convivência em grupo.

			Os procedimentos da proposta metodológica empregada no projeto de extensão citado no parágrafo acima, contribuíram para me avivar o interesse em ingressar no programa de Pós-Graduação da UFBA, em 2020. Em 2021, fui homenageado com o prêmio Berimbau de Ouro, como reconhecimento pelos trabalhos desenvolvidos no âmbito da cultura popular. Em 2022, me foi conferido o título honorífico de Dr. Honoris Causa pela Reitoria da Faculdade de Formação Brasileira e Internacional de Capelania e a Ordem dos Capelães do Brasil (0CB), fato ocorrido na câmara dos vereadores na cidade de Santo Amaro. Enfim, no mês de fevereiro de 2023 conclui o curso de Mestrado em Educação enfatizando a questão territorial da capoeira na cidade de Salvador. 

			Além da notoriedade e magnitude que tem a capoeira no cenário nacional e internacional, o interesse em estudar temas, tais como, capoeira, resistência e território, está relacionado com a nossa implicação com a cultura, especificamente com a capoeira. Ressalta-se que, a motivação para a construção desta publicação tem como referência o trabalho realizado no Mestrado em Educação na UFBA. Contudo, na organização do debate apresentado na dissertação, foi realizada uma pesquisa bibliográfica a partir da compreensão do processo de institucionalização (surgimento das academias), da capoeira de Salvador. No entanto, na composição deste escrito, contou-se com a historicidade referente a territórios públicos emergentes na contemporaneidade e ocupados pela capoeira, bem como a sua relação socioespacial com a cidade. Desde então, neste projeto, em conexão com depoimentos coletados, tornam-se pertinentes também as experimentações adquiridas pela convivência do autor com a capoeira e agregadas conjuntamente com trabalhos realizados em prol da cultura. Significam ponderações alcançadas num considerável período dedicado a este cenário e, por onde emerge um movimento pessoal de resistência. Logo, a convivência com a capoeira engendra significativas reflexões para o estudo desse aspecto da cultura que vem cada vez mais ganhando espaço e ressignificação na sociedade contemporânea.

			O conceito de “resistência”, se constitui num conjunto de iniciativas protagonizado por um grupo de pessoas para defender uma causa político/cultural. Segundo o sociólogo Adalberto Santos (2011), os processos de resistência engendrados pelas entidades da cultura popular, são construídos por meio da articulação com o seu entorno preservado pela memória coletiva e constituem fontes especificas de identificação. Nesses termos, trata-se de um fenômeno que surge na prática da capoeira para dar conta da sua caracterização enquanto manifestação popular inserida nas formas de como se deu a resistência escrava no Brasil. Kabengele Munanga (2010) explica que embora houvesse uma resistência cultural tanto dos povos indígenas como dos povos que foram trazidos pela força, suas identidades foram inibidas de se manifestar em oposição a chamada cultura nacional. Este último se trata de um projeto que se ocupou em eliminar uma etnia ou uma raça2, um grupo linguístico ou uma minoria religiosa para impor uma política de homogeneização cultural. Por esse motivo, se disponibiliza uma atenção especial para esta categoria (resistência), por se tratar de um elemento que se manifesta nas narrativas das práticas culturais desenvolvidas por povos escravizados oriundos da África e radicados no Brasil colonial. 

			Tendo em vista algumas características da sociedade moderna, depreende-se da leitura de Adalberto Santos (2010) que ele, ao discutir sobre o conceito de resistência, atenta para a forma que este se relaciona com o processo de expansão e fomentação dos elementos da cultura popular. Por conseguinte, Santos (2011) segue explicando que no Brasil o popular nas sociedades modernas é tratado de modo ambivalente: ora visto como fruto da ignorância de uma parcela atrasada da sociedade, ora considerado como fonte de emancipação social. Neste ponto, a cultura da capoeira se encaixa perfeitamente pelo fato de muitos dos seus praticantes, da antiga Salvador, serem considerados capadócios das ruas (pessoas consideradas de pouca inteligência, malandros), e por isso contratados para os serviços da capangagem política partidária baiana, obtendo a função de coagir eleitores e tumultuar comícios de adversários políticos ocorridos entre o final do século XIX e início do século XX. Porém, esses mesmos personagens eram também agentes culturais que demarcavam seus territórios políticos/sociais nos encontros acontecidos em espaços públicos e que remeteram a memória da capoeira no estado da Bahia.

			Ao abordar distintas formas de convivência na esfera espacial, aduz-se que Claude Raffestin (1993) esclarece que a territorialidade reflete a multidimensionalidade do território vivido pelos membros de uma coletividade. Assim, as pessoas vivem simultaneamente o processo e o produto territorial através de um sistema de relações existenciais, sendo todas elas relações de poder. 

			Todavia, na concepção de Muniz Sodré (2002), o entendimento de espaço sempre se deu conjuntamente com o movimento social, com esperança de destacar as singularidades de acontecimentos socioculturais. Logo, a atualidade se registra concepções sociobiológicas que se esforçam para estender à esfera humana o instinto de defesa territorial. Portanto, na dimensão territorial de uma cultura, o espaço e suas condições surgem com uma dinâmica própria e irredutível às representações sociais que convertem a cultura num receptáculo de formas e significações. Dessarte, este conceito incita à produção socioespacial pela busca dos movimentos de circulação entre grupos, nos quais o espaço passa a simbolizar um vetor com efeitos próprios capaz de afetar as condições para a eficácia de algumas ações humanas. Outrossim, descreve Sodré (2002) que:

			A natureza desse vetor pode parecer, em certas culturas, prevalentemente geográfica. Por exemplo, entre os povos Banto do Kavi-rondo (África), a direção Leste/Oeste constitui o eixo principal de organização do mundo e isto muito provavelmente, porque do Leste costumam chegar as tão importantes chuvas. Ainda assim, o dado geográfico é acrescido de outros, simbólicos, que condicionam o modo como o banto se relaciona com seu espaço particular. O vetor espacial tem aí, portanto, natureza físico-simbólica (SODRÉ, 2002, p. 16).

			Entende-se que alterar o vetor da relação socioespacial de uma determinada cultura implica numa conversão social, isso porque rompe com a estrutura tradicional do espaço construído que se relaciona diretamente com práticas sociais e ritualísticas de uma comunidade. Para um entendimento mais claro desse contexto, basta se atentar à disposição geográfica e à própria condição de vida dispensada aos povos indígenas no Brasil. Contudo, sobre a contextualização de território mencionada por Sodré (2002), não é destacada apenas nas culturas tradicionais, pode atuar de muitas maneiras nas civilizações modernas, encaminhadas nas representações espaciais delimitando soberanias que traduzem a realidade e o poder do Estado. Todavia, tem-se em consideração que, pelas narrativas de Claude Raffesting (1971) à compreensão da cinemática do poder da geografia política clássica se manifesta na geografia do estado. 

			Para definir a prática da capoeira à promoção do lazer, o debate se assenta no papel dos divertimentos populares frente a ideais da modernidade em metrópoles brasileiras. Sendo assim, no que diz respeito a Salvador, dar-se ênfase para a visibilidade dos festejos populares, acontecimentos muito citados pelos estudiosos da capoeira como um campo de tensões sociais, justamente por representar espaços por onde circulavam transeuntes embricados em procedimentos litúrgicos, divertiam-se foliões ao som das batucadas, das rodas de samba, das bandas de música e com presença marcante das rodas de capoeira. É nessa perspectiva que aqui se pressupõe a capoeira, também, como um segmento da diversão popular promovendo o lazer na geografia de Salvador. 

			Nas progressões propiciadas pela cultura reveladas por Pedro Abib (2017), o surgimento dos Movimentos Sociais organizados como forma de reivindicação específica, se valem das experiências adquiridas pela cultura popular como combustível para desenvolver a prática social. Entretanto, Abib (2017) alerta que a indústria cultural em franco desenvolvimento em função do capitalismo que se estabelece cada vez com mais força no Brasil, que se apropria do legado da cultura popular, massificando os conhecimentos produzidos por esse patrimônio e assim estabelecendo as condições de transformá-lo em mero entretenimento. Objeto de consumo fácil, superficial e ligeiro por parte de parcelas cada vez maiores e menos críticas da população brasileira. Portanto, cumpre assinalar que recuperar a discussão sobre o lazer através do diálogo com os elementos da cultura popular, implica na construção do debate que fundamentou as contribuições da linha de investigação: “Educação, Cultura Corporal e Lazer”, disponibilizada pela Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia. Ou seja, o caminho por onde se estruturou a pesquisa que reverberou a escrita deste livro.

			Nas contatações sobre a origem da capoeira, um dos seus mitos fundadores definem à sua caracterização enquanto luta concebida por expressões corporais que assumem um significado especial ao tornar vulnerável a ordem do escravismo brasileiro. Na construção do paradigma da corporeidade humana, Marcel Mauss (1950) explica que é possível construir a teoria da técnica do corpo a partir de um estudo de uma descrição pura e simples das técnicas corporais, assim afirma que “[...] Entendo por essa expressão as maneiras pelas quais os homens, de sociedade a sociedade, de uma forma tradicional, sabem servir-se de seu corpo” (MAUSS, 1950, p. 401). Desse modo, para Mauss, a forma de interpretação das expressões corporais vale para todas as atitudes, pois, cada sociedade tem seus próprios hábitos, melhor dizendo, os hábitos variam sobretudo com as sociedades, as educações e as conveniências. Por isso, faz-se necessário enxergar as técnicas relacionadas a prática individual e coletiva de uma sociedade para o entendimento dos hábitos que a compõem e, não apenas, verificar o elemento social das faculdades da repetição. 

			No cenário da capoeira, no que concerne o debate para interpretação das expressões corporais, a sua manifestação se caracterizou por suas múltiplas dimensões, se consolidando ao mesmo tempo como dança, luta e jogo. Assim, ao manter ligações com práticas de sociedades tradicionais, sobre as quais não havia separação das habilidades nas suas celebrações, entende-se que “Além da comprovada ligação com práticas ancestrais africanas, a capoeira foi desenvolvida nos centros urbanos em formação [...]” (IPHAN, 2014, p. 19). O Instituto do Patrimônio Histórico Artístico e Nacional (IPHAN) traz no seu inventário, para Registro e Salvaguarda da Capoeira, estudos que se voltaram para a construção da historiografia da manifestação cultural em metrópoles brasileiras. Essas constatações nos levam a destacar o aporte expresso pelas investigações de António Liberac, Adriana Albert e Josivaldo Pires de Oliveira na (re)construção da historicidade da capoeiragem baiana.

			Para auxiliar a discussão no âmbito educacional, trago os pensamentos de Paulo Freire (1979), Pedro Abib (2002) e Horta et al., com colocações imprescindíveis para se pensar nas contribuições da capoeira enquanto instrumento de educação popular. Da leitura de Freire (1979), depreende-se que o autor pondera com a visão de liberdade atribuindo sentido a uma prática educativa que alcança efetividade e eficácia na medida da participação livre e crítica dos aprendizes. Entende-se que o conhecimento precisa encontrar a consciência da situação real de vida da população e, abrir caminho para as expressões das insatisfações sociais. Contudo, Abib (2019) dialoga sobre as culturas populares e às discussões acerca do “projeto decolonial”, trazendo no seu cerne a semente da rebeldia e da contestação. Já no pensamento de Horta et al. (1999), encontramos valiosas contribuições sobre o conhecimento histórico-crítico e consciente sobre patrimônio, na argumentação da autora são abordados fatores indispensáveis para preservação dos bens culturais e fortalecimento dos sentimentos de identidade e cidadania. 

			É importante frisar mais uma vez que, no escopo da presente pesquisa que foi realizada no decorrer do Mestrado, foi estabelecida a identificação, localização e compilação de informações referentes as sedes das escolas e grupos (academias) destinados ao ensino da capoeira em Salvador. Nessa esteira, autores(as) como Lakatos, Marconi e Manzo, auxiliaram na fundamentação da investigação ao definir a pesquisa bibliográfica como um instrumento que coloca o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto. Em outras considerações, a pesquisa bibliográfica oferece meios para definir não somente problemas já conhecidos, também permite explorar novas áreas onde os problemas ainda não se cristalizaram. 

			Na revisão bibliográfica que respaldou parte da crítica discursada neste livro, compilou-se trabalhos que atribuíram teias de significados da capoeiragem baiana em distintos locais de Salvador. Trata-se de pesquisas que narraram brigas por territórios, amor, ódio, rixas e por dinheiro, apresentando ruas e bairros enquanto territórios de convivência entre capoeiristas, relacionados com o trabalho e com as práticas culturais de lazer na cidade. À continuidade da análise bibliográfica se deu com investigações que simbolizam determinadas linhagens de escolas de capoeira angola e sua problematização entre a periferia e o centro. Levou-se em consideração, também, às análises fluentes dos territórios das festas populares e às relações da capoeira em suas passagens históricas como expressão do esporte, expressão do turismo conjuntamente com os elementos que estruturam os códigos ritualísticos da prática cultural. Sincronicamente aos diálogos epistemológicos com as obras relacionadas em levantamento bibliográfico, seguem estruturados tópicos alusivos à convivência de capoeiristas em territórios públicos espalhados pela cidade. Relato este que conta com depoimentos dos(as) capoeiras e suas relevantes demandas oriundas de experiências que se expressam no cotidiano de Salvador. 

			Ademais, em relação aos capítulos que compõe a presente obra, foi dividido em etapas. Assim, a primeira etapa apresenta um diálogo abordando as espacialidades e significados da capoeira. Contudo, tanto nos antecedentes quanto no marco temporal entre 1930 e 1980, tem-se como aporte teórico o ponto central da obra de Clifford Geertz. O antropólogo expressa a forma de como interpretar a cultura das populações que se encontram entrelaçadas com a vida política de cada local e a teia de crenças que são refletidas pelos aspectos de convivência em sociedade. Por isso, no âmbito da capoeira, o ponto relevante, encontra-se em apresentá-la no cenário histórico/social e multiterritorial de Salvador, com ênfase nas fronteiras sociais que a definem como manifestação popular e instrumento educativo. No entanto, é importante salientar que já neste primeiro capítulo, exibiu-se relatos retratando espaços emergentes preenchidos pela capoeira no cenário geográfico da cidade. 

			Na construção do capítulo seguinte, o eixo principal da discussão está na relação que se constrói entre capoeira, território e patrimônio cultural enquanto parâmetros que compõem a formação histórico-urbanística da cidade. Leva-se em conta os significados que englobam território, corporeidade, sociabilidade, educação patrimonial, crescimento demográfico e lazer, enquanto aspectos inerentes a sociedade de Salvador. Todavia, consiste num debate abordando histórias de organização espacial que expressam a identidade profunda de populações que insistem em afirmar com muita tenacidade a sua alteridade civilizatória. A argumentação de Milton Santos (2008) expressada nesta etapa, destaca o cenário econômico e demográfico da metrópole baiana para explicar a funcionalidade de povoação essencialmente pelas demandas urbanas da vida cotidiana. Feitas tais considerações, as evidências acompanham o fator ativo que representa o projeto urbanístico da cidade de Salvador e inerente a cada espaço em construção, e o fator passivo desvelando as antigas estruturas que revestem as formas de relíquias históricas.

			Cabe assinalar que, para auxiliar a discussão e reflexão alusiva a tópicos que abrangem fatos transcorridos entre o final do século XX e as duas primeiras décadas do século XXI, foi relacionada uma estratégia com a política prescrita para ajustar a capoeira enquanto patrimônio da humanidade. Indo além, são enaltecidos aspectos educativos patrimoniais. Assim, à continuidade do capítulo se discute pontos intrínsecos aos estabelecimentos formados pelas sedes de escolas e grupos de capoeira que se apropriaram desta prática enquanto saber da cultura ancestral, ou seja, são observadas perspectivas referentes ao projeto político formado pela estrutura da Cartografia da Capoeira apresentada no livro. Sendo este, um instrumento de análise espacial revelando 164 territórios para demarcar localidades espalhadas no zoneamento de Salvador. Por fim, no procedimento que se ajusta a contextualização cartográfica, inclui-se uma exposição de raízes africanas efetivas do cotidiano como as questões espacial e racial da população. Trata-se de um procedimento para estabelecer a comunicação com outros campos implícitos no conjunto das formas de organização de territórios culturais em zonas urbanas que compõem uma metrópole.

			

			
				
					2	Aqui se ressalta a sutil diferença entre ambos os léxicos: enquanto o vocábulo raça engloba a cor da pele, isto é, características fenotípicas, por outro lado, a palavra etnia compreende fatores culturais, tais como, a nacionalidade, afiliação tribal, religião, língua e as tradições de um determinado grupo.

				

			

		

	
		
			4. ESPACIALIDADES E SIGNIFICADOS DA CAPOEIRA 

			O presente capítulo concentra o debate sobre a compreensão simbólica da capoeira a partir do período prescrito pelo final do século XIX. Trata-se de um ciclo que se alonga acompanhando a mudança ocorrida no cenário da sua prática decorrente de acontecimentos político-sociais sucedidos na sociedade baiana até os anos de 1980. O objetivo aqui é estabelecer o processo de migração da capoeira do espaço público para o recinto fechado. A priori, é evidenciando aspectos da sua tradicionalidade em zonas urbanas enquanto forma de entretenimento e cultura portuária. Posteriormente, expõe-se à relação da capoeira com o panorama socioespacial-político iminente no transcorrer do período mencionado entre os anos de 1930 e 1980. 

			Ao longo do certame discursado neste capítulo, são utilizadas uma série de formulações provenientes de estudos levantados em pesquisa bibliográfica que abordam o cotidiano da prática cultural na capital da Bahia, acentuando a sua disseminação no perpassar do século XX. Ressalta-se que, nesta construção também foram alinhavados relatos que contextualizam o movimento de expansão da capoeira, como o (re)surgimento e conjuntura de territórios públicos ocupados no perímetro da cidade. Também foram explorados recursos de imagens e figuras fotográficas, não obstante, alerta-se para que as interpretações das imagens não estimulem um debate sobre o “melhor” ou o “pior”. Este cuidado designa-se para evitar possíveis equívocos e anacronismos, pois, o objetivo da projeção de imagens é apenas revelar as circunstâncias da cena descrita e, por conseguinte, ilustrar que a antiga cidade soteropolitana apresenta traços diferentes da Salvador contemporânea.

			O debate abordando à compreensão simbólica da capoeira, exibe os significados culturais associados ao seu contexto. A manifestação capoeira entendida como um produto da cultura, justifica sua interpretação à luz de Clifford Geertz, antropólogo que defende um argumento essencialmente semiótico (com ênfase no significado da comunicação). Para Geertz (2017), o ser humano é um animal amarrado a teias de significados tecidas por ele mesmo, “[...] assumo a cultura como sendo essas teias e sua análise; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura do significado” (p. 4). Com isso, pode-se afirmar que o objetivo da antropologia é o alargamento do universo do discurso humano enquanto sistemas entrelaçados de signos interpretáveis, para este ponto, Geertz evidencia a cultura sendo interpretada como um contexto em que os acontecimentos sociais podem ser descritos de forma inteligível.
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